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RESUMO  

  

Este trabalho discute a importância dos aditivos autocurativos, como o Radmyx, na 

manutenção e prolongamento da vida útil das estruturas de concreto. O estudo avalia 

a eficácia do aditivo na autorreparação de fissuras e sua influência na durabilidade e 

vida útil das estruturas. O artigo também aborda os mecanismos de cristalização do 

concreto, o efeito da cristalização na durabilidade do concreto e os aditivos e técnicas 

de controle. A pesquisa foi realizada com a adição do Radmyx ao concreto fresco e a 

realização de ensaios laboratoriais em duas amostras, com resultados avaliados em 

relação à relação água-cimento, compressão e impermeabilização. O artigo conclui 

que o uso de aditivos autocurativos pode reduzir significativamente os custos de 

manutenção, melhorar a durabilidade das estruturas e aumentar a sustentabilidade da 

construção.  
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1. INTRODUÇÃO  

  

O concreto é um dos materiais mais aplicados na engenharia civil. Possui 

excepcional resistência e durabilidade. Porém, com o passar do tempo, as estruturas 

de concreto ficam expostas a diversos fatores, como cargas externas, mudanças 

climáticas e substâncias agressivas, que podem causar fissuras e danos. A 

manutenção e reparação destas estruturas impõe custos significativos e desafios 

logísticos à indústria da construção. Neste contexto, os aditivos autocurativos como o 

Radmyx têm vencido importância como solução inovadora para prolongar a vida útil 

das estruturas de concreto e promover a autocura de trincas e fissuras.  

Os aditivos Radmyx são baseados em princípios avançados de nanotecnologia 

e prometem uma abordagem inovadora para estruturas de concreto autocurativas. 

Sua capacidade de autocura é baseada em reações químicas que ocorrem em nível 

microscópico, permitindo que o concreto preencha e repare rachaduras e fissuras à 

medida que aparecem. Este aditivo oferece a perspectiva de reduzir significativamente 

os custos de manutenção, aumentar a durabilidade das estruturas e melhorar a 

sustentabilidade da construção. No entanto, a eficácia prática do Radmyx em 

condições reais de construção e a sua aplicabilidade a diferentes tipos de estruturas 

de concreto continuam a ser tópicos de investigação que requerem uma análise 

aprofundada.  

O objetivo principal deste trabalho é avaliar a eficácia do aditivo Radmyx na 

autorreparação de estruturas de concreto. Ao longo deste estudo serão realizados 

ensaios laboratoriais para analisar o desempenho do Radmyx em termos de autocura 

de fissuras, bem como a sua influência na durabilidade e vida útil das estruturas de 

concreto. Além disso, são discutidas aplicações práticas e suas implicações. Este 

trabalho também abordará os impactos sustentáveis do uso do aditivo Radmyx na 

indústria da construção. O artigo será estruturado em capítulos que exploram os 

mecanismos de autocura do Radmyx, os testes realizados e os resultados obtidos.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

  

O concreto é o material mais utilizado na construção civil, com base em estudos 

de Helene e Andrade (2010, p.905) e Mehta e Monteiro (2014, p.3). Estima-se que a 

demanda anual de concreto em todo o mundo chegue a cerca de 19 bilhões de 

toneladas (Mehta; Monteiro, 2014, p.3). O concreto armado, em particular, é um 

material que apresenta compatibilidade físico-mecânica e química de seus 

componentes, o que explica o seu sucesso na construção civil (Kirchheim, 2003, p.23). 

Durante muito tempo, o concreto foi considerado um material que não precisava de 

manutenção devido ao seu excelente desempenho em obras. Como resultado, foi 

amplamente utilizado em uma variedade de ambientes sem controle de qualidade 

adequado, o que levou a exposição a condições desfavoráveis (Andrade, 1997, p.5).   

  

2.1 MECANISMO DE CRISTALIZAÇÃO  

  

Segundo Ramachandran (1996) cristalização do concreto é um processo 

importante na engenharia civil, onde minerais cristalinos se formam dentro da matriz 

de concreto durante o processo de cura. Esse fenômeno tem um impacto significativo 

nas propriedades mecânicas, durabilidade e resistência do concreto. A cristalização 

do concreto refere-se ao processo pelo qual minerais cristalinos se desenvolvem nas 

microestruturas do concreto durante a cura. A formação desses cristais pode melhorar 

as propriedades do concreto, tornando-o mais durável e resistente. Este fenômeno é 

influenciado por vários fatores, incluindo a composição do concreto, as condições de 

cura e o tipo de aditivos utilizados.   

 De acordo com Pereira (2013) a cristalização no concreto ocorre quando os 

compostos presentes na pasta de cimento hidratado reagem com os produtos de 

hidratação do cimento Portland. Os principais minerais cristalinos que se formam 

incluem a etringita e a portlandita. A etringita é uma fase cimentante que pode 

preencher poros vazios, aumentando a densidade do concreto, enquanto a portlandita 

pode contribuir para a expansão e fissuração se não for controlada adequadamente.  

A escolha da técnica de impermeabilização é fundamental para garantir a 

manutenção e durabilidade da estrutura. Conforme Verçoza (1987, p.53), a 

impermeabilização com adições no concreto apresenta maior eficiência em relação às 
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membranas. A impermeabilização com adições é mais resistente e durável, já que o 

impermeabilizante é incorporado ao concreto e permanece inalterado até que a 

estrutura sofra algum tipo de dano. Em contrapartida, as membranas necessitam de 

manutenção ao longo do tempo, pois podem envelhecer de acordo com as condições 

a que estão expostas e com o tipo de proteção que recebem. A principal vantagem da 

adição de impermeabilizante por cristalização na mistura é a formação de cristais 

insolúveis nos poros do concreto. De acordo com Pereira (2013) e informações 

encontradas nas fichas técnicas dos produtos, a maioria dos impermeabilizantes por 

cristalização utilizados como adição são à base de cimento, com areia de quartzo 

tratada e compostos químicos ativos não especificados. Esses compostos reagem 

com a umidade e os subprodutos do cimento, produzindo uma estrutura cristalina 

integrada ao concreto, conforme Zubelli (1990).  

  

2.2 INFLUÊNCIA NA DURABILIDADE DO CONCRETO  

A cristalização pode melhorar a durabilidade do concreto, uma vez que os 

minerais cristalinos formados podem preencher poros e microfissuras, reduzindo a 

permeabilidade e a difusão de agentes agressivos, como íons cloreto e dióxido de 

carbono. Isso aumenta a resistência do concreto à corrosão e ao ataque químico.  

  

2.3 ADITIVOS E TÉCNICAS DE CONTROLE  

Vários aditivos e técnicas podem ser empregados para controlar a cristalização 

do concreto. Aditivos aceleradores ou retardadores podem ser usados para ajustar a 

taxa de cristalização. Além disso, a cura úmida adequada, a temperatura e a umidade 

do ambiente durante a cura podem influenciar a cristalização.  

 

2.4 RADMYX  

Para compreensão do produto utilizado, para esse trabalho se apresentará a 

ficha técnica no item 5 FICHAS TÉCNICAS. Mas para compreensão o Radmyx possui 

propriedades que fornecem impermeabilização duradoura para o concreto, atuando 

como um isolante, selando fissuras futuras até 0,4mm, aplicável de maneira simples 

sendo adicionado ao concreto ainda fresco como uma mistura, ocasionando o 

aceleramento tempo de cura, proporcionando uma construção mais rápida, o produto 
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ainda aumenta a resistência a compressão do concreto, sendo um produto ecológico 

pelas baixas taxas de toxicidade.   

  

  

2.5 PATOLOGIA  

De acordo com os estudos de Helene (2011, p. 111), "os danos na construção 

civil podem ser classificados em quatro tipos distintos, definidos como Infiltração, 

Carbonatação, Deslocamento no revestimento e fissuras, trincas ou rachaduras". Em 

relação à diferença entre fissuras, trincas e rachaduras, Santos (2015, p. 87) destaca 

que "as fissuras representam o estágio inicial dessas patologias, manifestando-se 

como aberturas finas de até 1 milímetro, geralmente superficiais e alongadas. Por sua 

vez, as trincas ocorrem quando essas fissuras se ampliam entre 1 e 3 milímetros, 

resultando na divisão de uma estrutura, como no caso de paredes que se separam 

em duas partes distintas. Por fim, as rachaduras são caracterizadas por aberturas 

superiores a 3 mm, permitindo a passagem de vento e água da chuva."  

 

3 METODOLOGIA  

No âmbito da avaliação da eficácia do aditivo Radmyx, foi realizado de forma 

prática uma pesquisa em obra, fazendo com que as pesquisas realizadas sejam 

evidentes quando se fala da eficiência do produto em sua aplicação. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA  

 Para a realização deste trabalho, a metodologia escolhida é de natureza 

qualitativa, embora como se observará a seguir, a utilização de laudo de laboratório, 

grande parte dos procedimentos adotados para o entendimento são a partir de 

pesquisas, observações, vivência laboral em recortes transversais.  

Para maior entendimento do procedimento, é válido ressaltar a carência de 

testes similares utilizando o radmyx, tomando como base essa informação, os testes 

bem como o entendimento sobre esse composto perpassam ao que se faz com seus 

similares. Com o objetivo principal de investigar a eficácia do radmyx no uso do 

concreto, que se toma como base o que está nas normativas da ABNT - NBR 9575 

(2010).  
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Esta norma, descreve as etapas Exigências e Recomendações para o Projeto 

de Impermeabilização, com o propósito de garantir a estanqueidade dos elementos 

construtivos que a requeiram, é necessário atender aos requisitos mínimos de 

proteção da estrutura contra a passagem de fluidos, além de considerar os requisitos 

de salubridade, segurança e conforto do usuário. Para tanto, estabelecemos diretrizes 

rigorosas para a seleção e projeto de impermeabilização.  

  

3.2 AMBIENTE DA PESQUISA   

 A pesquisa foi desenvolvida na obra da construtora Nova Construtora, com a 

construtora Urban Beach, localizada na Rua 260, no bairro de Meia Praia na cidade 

de Itapema, litoral de Santa Catarina. Tal experimento foi realizado em área de piscina, 

durante a primavera, com alguma incidência de chuvas comuns á região durante uma 

pequena parte do tempo utilizado para a observação deste estudo.   

Para que sejam aplicados os conceitos desenvolvidos anteriormente, é 

necessário evidenciar o mecanismo criado para o desenvolvimento dos testes, para 

isso foi necessário um tempo de 30 dias, como forma de verificar as mudanças e afins. 

Para compreender melhor, se descreve abaixo as formas como foram realizados tais 

testes.   

 

  

3.3 ETAPAS DA PESQUISA  

No fluxograma apresentado abaixo é descrito como é o processo das etapas 

da pesquisa realizada.  
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Figura 01- Fluxograma das Etapas da Pesquisa 

 

Autores: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023 

 

  Mistura dos Materiais Utilizando Betoneira de Eixo Vertical: Para realizar a 

mistura dos materiais com precisão, foi utilizada uma betoneira de eixo vertical 

previamente imprimada com argamassa de cimento de areia proveniente dos 

materiais utilizados neste trabalho. A ordem dos elementos foi mantida constante para 

todas as misturas, de acordo com o seguinte procedimento: 1) Colocar a brita, 2) 

Adicionar um terço da água, 3) Adicionar o cimento, 4) Adicionar outro terço da água 

5) Adicionar a adição (para concretos que contêm esse elemento) 6) Adicionar o 

aditivo polifuncional 7) Adicionar a areia 8) Adicionar o terço restante de água 9) 

Adicionar o aditivo superplastificante (suficiente para ajustes finais do traço). No 

trabalho foi usado 800g por m³, o caminhão betoneira possuía uma capacidade de 8 

m³.  

  Com suporte de um caminhão betoneira, através do slump, em uma obra com 

abatimento de 12cm a 16cm, que após a aprovação do abatimento do concreto, foi 
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adicionado o produto diretamente no caminhão betoneira, com as medidas de 800g 

por m³ totalizando 6,4 kg e misturando entre 10 – 15min, em seguida o concreto foi 

despejado diretamente na laje. Realizado esse processo, duas amostras foram 

retiradas e levadas para teste de compressão em laboratório, com 7 dias de cura o 

concreto é submetido ao primeiro teste e com 28 dias foi realizado o segundo teste, 

em seguida, com o laudo do laboratório apresentará também se o comportamento da 

relação água cimento permaneceu.  

 

3.4 MATERIAIS UTILIZADOS NO CONCRETO  

  Os materiais utilizados seguiram especificações da NBR, fazendo com que a 

pesquisa fosse regulamentar as normas. 

 

3.4.1 Cimento  

  O cimento utilizado foi o cimento Portland pozolânico (CP IV- 32), classe 32. 

Segundo a NBR 5736 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA NORMAS TÉCNICAS, 1991), o 

teor de material pozolânico é estabelecido entre 15 e 50%, com permissão de no 

máximo 5% de fíler calcário e o restante constituído de clínquer e sulfato de cálcio. 

Entre os tipos de cimentos disponíveis no sul do Brasil o CP IV é o mais adequado 

para prolongar a vida útil das estruturas em ambientes marinhos, motivo pelo qual foi 

escolhido para este trabalho. A massa específica do cimento utilizado foi determinada 

em laboratório conforme a NBR NM 23 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA NORMAS 

TÉCNICAS, 2001) e resultou em um valor de 2,59 g/cm³.   

  

3.4.2 Agregado miúdo   

  O agregado miúdo utilizado foi uma areia quartzosa, disponível 

comercialmente. A distribuição granulométrica segundo a NBR NM 248 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA NORMAS TÉCNICAS, 2003), e as características 

físicas como a massa específica, NBR NM 52 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA NORMAS 

TÉCNICAS, 2009), o módulo de finura e a dimensão máxima. (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA NORMAS TÉCNICAS, 2009).  
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3.4.3 Água   

  A água utilizada nesse estudo para a moldagem dos corpos de prova é 

proveniente da rede pública de abastecimento da cidade de Itapema/SC.  

  

3.4.4 Adições   

Utilizou-se neste trabalho o produto radmyx , visto que esta é usualmente 

empregada nos concretos com a finalidade de diminuir a permeabilidade dos mesmos, 

entre outras propriedades. Já o impermeabilizante por cristalização é o material 

escolhido para ser analisado neste trabalho.  

  

3.5 PROCEDIMENTO DE ENSAIO DE COMPRESSÃO  

  Para compreensão das abordagens aqui destacadas, é necessário explanar 

um pouco sobre os procedimentos de ensaio de compreensão, sendo eles:   

Preparação do corpo de prova, que consiste na preparação dos corpos de 

prova de acordo com as especificações relevantes é o primeiro passo. Dependendo 

do tipo de material, eles podem ser moldados, usinados ou preparados de outras 

maneiras.  

Montagem do equipamento: É realizado um teste de compressão em um corpo de 

prova, você deve posicioná-lo entre as placas de uma máquina de ensaio. As placas 

devem ser planas e paralelas para garantir que a carga seja aplicada uniformemente.  

● Aplicação da carga: A carga é aplicada gradualmente à amostra até que 

ela falhe ou atinja um ponto predeterminado. Durante o teste, são 

registradas as deformações e as cargas aplicadas.  

● Registro dos dados: Registram-se os dados de carga versus deformação 

durante o ensaio. A curva resultante é chamada de curva de compressão 

e oferece informações cruciais sobre o comportamento do material quando 

submetido a pressão.  

● Cálculos e análises: Análise de dados para determinar propriedades 

físicas após ensaio. Uma vez finalizado o ensaio, os dados coletados são 

cuidadosamente examinados para determinar as suas propriedades 

físicas. Alguns desses parâmetros incluem resistência à compressão, 

deformação máxima, rigidez, bem como outros fatores relevantes.  
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O ensaio de compressão é de extrema importância para compreender as 

características mecânicas dos materiais, especialmente aqueles que são 

frequentemente submetidos a cargas compressivas, como estruturas de concreto na 

construção civil ou componentes metálicos em engenharia mecânica. Para garantir a 

segurança e eficácia dos materiais em diversas aplicações, é fundamental realizar o 

ensaio adequadamente e interpretar corretamente seus resultados.  

  

3.6 ENSAIO DE ESTANQUEIDADE  

  Para o ensaio de estanqueidade foram utilizados métodos eficazes para o 

estudo a ser desenvolvido, podendo comprovar o poder de resistência à infiltração do 

produto adicionado ao concreto. 

 

3.6.1 Materiais e equipamentos necessários:  

● Corpos de prova: Amostras retiradas diretamente do caminhão betoneira 

para realizar o teste.  

● Líquido penetrante: Normalmente utilizado água corante, que facilita a 

visualização da penetração do líquido no corpo de prova.  

● Recipientes: Para contenção do líquido que irá atuar na amostra.  

● Suporte ou dispositivo de fixação: Para manter o posicionamento dos 

corpos de prova em meio ao ensaio de estanqueidade.  

● Régua ou escala: Usada para medir a altura da penetração do líquido na 

amostra.  

● Cronômetro: necessário para a medição e registro do tempo de 

penetração.  

  

3.5.2 Procedimento para Teste de Estanqueidade:  

● Preparação dos corpos de prova: Antes do início do teste, certifique-se de 

que os corpos de prova estejam completamente secos e limpos.  

● Posicionamento dos corpos de prova: Coloque os corpos de prova em um 

suporte ou dispositivo de fixação, garantindo que fiquem na posição 

vertical e estável.  

● Preparação do líquido penetrante: Crie uma solução facilmente visível 

adicionando corante à água, para ser utilizada durante o teste.  
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● Aplicação do líquido penetrante: Despeje o líquido penetrante nos 

recipientes de modo que o mesmo alcance a base dos corpos de prova. O 

líquido começará a penetrar nos capilares dos materiais porosos.  

● Registro do tempo de penetração: Inicie o cronômetro no momento em 

que o líquido entrar em contato com a base dos corpos de prova. Registre 

o tempo necessário para a penetração atingir uma altura pré-determinada 

ou para que o teste seja concluído.  

● Avaliação dos resultados: Análise dos resultados em relação ao tempo de 

penetração e à altura alcançada. Materiais com boa estanqueidade terão 

uma penetração mais lenta e menor altura  

  

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A avaliação da eficácia do aditivo Radmyx na autoreparação de estruturas de 

concreto trouxe compreensões fundamentais sobre o impacto desse inovador 

componente no desempenho estrutural. A análise meticulosa dos experimentos 

realizados permitiu uma visão detalhada da capacidade do Radmyx em promover a 

autoreparação, destacando benefícios tangíveis na durabilidade e integridade das 

estruturas de concreto. Os seguintes resultados são apresentados em detalhes para 

corroborar a eficiência do aditivo Radmyx, demonstrando seu potencial para redefinir 

os paradigmas na preservação e fortalecimento das estruturas de concreto. 

 

4.1 ENSAIO DE COMPRESSÃO  

Seguindo o que se pede em qualidade na NBR, ainda somando ao laudo de 

laboratório do teste com o uso do Radmyx, como mecanismos para o entendimento 

da eficácia do impermeabilizante, o trabalho buscou através de um estudo aprimorado 

com o que se tem de realidade sobre a temática, evidenciar a eficácia do produto no 

processo de impermeabilização, uma vez que é um passo importante para a qualidade 

de obras.   

Com a leitura conceitual, foi possível entender como os conceitos podem dar 

suporte para o desenvolvimento da temática, pois para compreender o processo final 

é necessário visualizar o outro processo anterior, diante disso a importância de 

entender o processo de concretagem, cristalização e outros até que se chegue no 
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composto utilizado como recorte, que é o Radmyx. Atrelado a esse embasamento 

teórico, foi realizado um teste de laboratório que é o ponto norteador, como parte 

daquilo que se pode entender de eficácia na prática.   

No presente trabalho usamos duas amostras do primeiro e do último caminhão 

para testar a eficácia do produto Radmyx incluído no concreto durante a concretagem 

de uma piscina.  

Quadro 01- Descrição do Material 

 

 Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

 

O relatório de ensaio de compressão do laboratório LABOTEC apresenta na 

Quadro 01 acima o tempo de 1hora e 30 minutos de duração da concretagem no 

método de bombeamento do concreto, com o abatimento de 140+-20mm utilizando 

brita 0 e brita 1 na sua composição.  

Quadro 02 – Requisitos Legais do Ensaio 

 

 Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

 

No Quadro 02 de requisitos legais apresenta as normas seguidas desde o 

recebimento do material até as normas para realizar a compressão das amostras em 

laboratório de forma regulamentar.  
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Quadro 03 – Resultado dos Ensaios de Corpo de Prova  

 

Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023   

 

O laboratório responsável pelo acompanhamento das amostras recolhidas in 

loco realizou testes laboratoriais para obter a resistência efetiva do aditivo Radmyx. 

Conforme as características do concreto, com 28 dias o mesmo teria de resultar na 

resistência efetiva com o valor de 50Mpa sem o adicional do aditivo, as amostras 

retiradas do caminhão betoneira 01 teve como resultado do primeiro teste conforme a 

Quadro 03 se deu o valor de resistência do concreto atingindo a marca de 59,5Mpa 

com 7 dias com o adicional do aditivo em sua composição.   

Quadro 04 - Descrição do Material  

 

Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

  

Na realização do ensaio a compressão da segunda amostra foi realizado 3 

horas de concretagem utilizando o método de bombeamento com o slump de 140+-

20mm utilizando apenas brita 0 na sua mistura como mostra a Quadro 04 acima.  

Quadro 05 – Requisitos Legais do Ensaio  

 

 Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  
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No Quadro 05 apresenta as NBR adotadas e seguidas para realização 

adequada do recebimento e ensaio à compressão das amostras.  

Quadro 06 - Resultado dos Ensaios de Corpo de Prova  

 

 

 Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023 

No segundo teste realizado pela amostra retirada do caminhão 04, teve como 

resultado sem o aditivo o valor de 58Mpa e com o aditivo acrescentado chegou a 

marca de 68Mpa como apresentado no Quadro 06.  

Esses resultados foram obtidos após os testes realizados por um laboratório 

credenciado na área, que verificaram as propriedades mecânicas do material utilizado 

na fabricação do produto. As tabelas demonstram que este produto é capaz de 

suportar grandes cargas e manter suas propriedades mecânicas por um longo período 

de tempo. 

Tabela 07- Resultado da amostra sem aditivo 

 

Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

 

No segundo teste realizado no período de 28 dias em laboratório, o concreto 

sem o aditivo adicionado resistiu à compressão com 78,5Mpa. O concreto apresentou 

um valor acima do esperado mesmo sem o cristalizante na sua estrutura conforme 

observado na tabela 07 acima .   
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Tabela 08- Resultado da amostra com aditivo 

 

Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

 

A segunda amostra retirada do caminhão 04 cujo possui aditivo em sua 

composição apresentou concreto com uma resistência potencial de  91Mpa no período 

de 28 dias conforme representado na tabela 07. 

4.2 ENSAIO DE ESTANQUEIDADE  

O teste de estaqueidade especificado na NBR 15571 define os métodos de 

vedação por penetração de líquidos por capilaridade, durante a pesquisa analisamos 

no período de 20 dias os dois corpos de prova seguindo a nbr 5738 moldada por 

laboratório.  

Figura 02 – Corpos de provas utilizados para o teste de estanqueidade do concreto. 

 

Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

 

Como apresentado na figura 02 moldamos dois corpos de prova um sem a 

adição do produto radmyx em sua composição e outro com o aditivo, na figura 02 a 

amostra apresentou uma variação entre os dois corpos de prova em relação a 

penetração do líquido, como apresentado nas imagens a seguir.  
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Figura 03 – Corpo de Prova com Radmyx   

Corpo de prova do concreto sem o aditivo Radmyx na composição. 

 

 Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

 

Figura 04 – A amostra de concreto com o produto Radmyx acrescentado a sua 

composição. 

 

Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023   
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Na figura 03 e 04 a distância entre a parte superior do corpo de prova e onde o 

líquido está demarcando é de resultando em uma diferença de 1,5 centímetros, na 

figura 03 apresenta 9,5 centímetros com o adicional do produto impermeabilizante em 

sua composição, na figura 04 cuja amostra foi feita sem o adicional do produto 

Radmyx se resultou em 11 centímetros, comprovando a eficácia do produto, 

apresentamos uma pesquisa de método visual para demonstrar a aplicabilidade do 

produto RADMYX.  

 

4.3 ILUSTRAÇÕES   

 É representado neste item ilustrações referentes aos passos utilizados para o 

despejo do concreto na laje do Urban Beach em Itapema, amostras e adição do aditivo 

foram realizados in loco. 

Figura 05 – Amostras sendo moldadas para se submeterem aos ensaios de 

estanqueidade e compressão do concreto. 

 

Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  
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Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023   

 

Figura 06 – Concretagem da Piscina   

Concreto sendo despejado e espalhado na área de piscina no empreendimento. 
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Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

 

Figura 07 – Concreto sendo espalhado e vibrado na laje entre a ferragem. 

 

 

 Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023  

  

Figura 08 – Produto Radmyx sendo acrescentado no caminhão betoneira para 

misturar com o concreto fresco. 

 

 Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023 
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Figura 09 – Ensaio de Slump sendo realizado em obra, para certificação da 

trabalhabilidade do concreto. 

 

 Fonte: Alan Farias e Jhonatan Garcia, 2023 

 

 4.3 FICHAS TÉCNICAS  

 

Na imagem abaixo está a ficha técnica do produto Radmyx utilizado no 

empreendimento Urban Beach em Itapema e tema do presente trabalho. 

A ficha técnica aborda as formas diferentes que o produto pode ser aplicado, 
benefícios no qual o produto proporciona e suas limitações. 
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Figura 10 – Ficha Técnica 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

         Os resultados obtidos nesta pesquisa permitem concluir que a avaliação da 

eficácia do aditivo Radmyx na autoreparação de estruturas de concreto apresenta 

resultados significativos e promissores para a engenharia civil. A utilização do aditivo 

Radmyx apresentou impactos positivos na capacidade de autoreparação das 

estruturas de concreto, demonstrando ser uma alternativa viável e eficiente para 

melhorar a durabilidade e integridade dessas estruturas. 

O aditivo Radmyx é uma solução autoreparadora para estruturas de concreto. 

Através de experimentos laboratoriais e análises aprofundadas, foi confirmada a 

capacidade do aditivo Radmyx de promover a autoreparação do concreto, 

minimizando danos causados por processos naturais ou externos. A formação 

controlada de produtos minerais no interior das fissuras foi identificada como um 

avanço significativo na tecnologia de aditivos para concreto. Além disso, a análise 

econômica dos custos associados à aplicação do aditivo Radmyx em comparação 

com os benefícios de prolongar a vida útil das estruturas de concreto sugere uma 
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relação custo-benefício favorável. Esses resultados enfatizam a viabilidade prática e 

econômica da adoção do Radmyx como uma estratégia de melhoria da durabilidade 

das estruturas de concreto em diversas aplicações. 

É importante destacar, entretanto, que este estudo apresenta limitações como 

stress térmico e juntas de dilatação por exemplo. Apesar disso, os resultados obtidos 

sugerem que o aditivo Radmyx pode ser uma ferramenta valiosa para a busca de 

soluções inovadoras em relação à autoreparação de estruturas de concreto. Além 

disso, este estudo contribui para um melhor entendimento dos mecanismos 

envolvidos na autoreparação, bem como para o avanço da prática de engenharia civil, 

fornecendo uma alternativa sustentável e eficaz para melhorar a durabilidade e 

resistência das estruturas de concreto. 
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